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lização das popul��õe) da'ld] verná:::ulo, orepresentln- ca e SJCial de S'In�c Clta­
ZJnas de colonlz lçaÇl, haver te da A!emdnhl junto ao rina, repartição qu'! visita­
deIxado sem escola�,' conde- g'Jvemo b,asileiro; sr S:::h- mos demoradamente, P):l�'1-
nando ao an llfabetismJ, cen midt E!sk )p, em nota ao do apreciar o esforp q':1e

governo do B�asil vem sen- tenas, senão milhares de 1 tamaratí, se insurgia c:m vem. desenvolvendo no com- ,

do insistentemente acusado filhos de estrangeiros. tra essa determinaçãJ, por- bate á infiltração nazista.

no exterior de, com as me-
As acusaçõe, positivam o que ela acarretaria o fecha- José Liniig, ex-ch,Je de!Estado de Santa C3tarina menta de centenas de escolas, frente de traba1.ho a·leITI-a ......didas tendentes á naciona- d

.

d d
.. J:;orno os que maIs se extre- e vez que não mlis pe iam

em Blumenau, em ca ta en-
maram no comb.:lte ás esco ensinar em alemio.

�4���='m:�:I��lq!�s��������ã�����:
I

tino por ter sidJ apreeI1didclescolas particulares, seni ti'am, aquela época, cente·
em mãos dum viajante, e<-

que, alegam,. simultanea- n 1, de escolas que minIstra-
creveu: «Na minha o )rnião.mente, se, abrissem, em suo Vdm o ensino cJntraria

b,tituição, escolas oficiais. mente aos interesses
o Sentimento ge'rmm';ta

e ao aqui está terminad). Todas.
,
Uma rápida viagem p)rl ;emido cultural do nosso

as escolas alemã3 estão dis-aquele Estado nos pe�mitiu p 1ÍS. 1 'dA f.orça do Brasil está I passava de um empreiteiro

I
pelejamos e vencemos bata'j mo da nos�a gente' que verificar a i 'd d d

SO VI as, sem exceçãJ. 05
nanl a e 'JS Todas essas escolas foram professores tiveram u� re-na convicção dos seus gran- de boas concessões. E, lhas memoraveis, O que soube descobrir o Bra'iil nas acusaçõe�. Ex�minám:)s do- fechadas. E 'TI. lug lr dela"

.

diosos destinos. Já se foi quando ele, após 15 anJs de exi;tia ignorado mas 5u<;ce I 'luas m'lis recôlditas rique- cumentos, cotejamos �Ifras e foram crl'adas ec;colao esta-
gressar á Alem mh3. N 3S

h
.

f .

1 d 1
-

I
'

b I - u escolas primarias n 1') é en-a tempo em que os omens pertmaz es orço, traçava no tive e exp oraçao, no 50 o zas, no<, seu' mais e o.: as- :lados estatísticos, reunim,)s
'bl' f

.

d
. . .

B'l b I
'

h' d d duais ou municipai�, parA sinado ás crianç'ls m"" UTllpu ICOS se aZlam notar, mapa 'ro aViaria no raSI, e no su -so c, esta con eCI- pectos e um.'! nJva era e fotografias e c0lhemo� a cer.
1 d·' d

.

d .

d d d d f
-

d f' , dar im:::diata assistencia es p:ilavra em alemão»esca avam os cargos e em 1- com os espojOS 1 sua me- o, escu d ), pr�para :) pa- a Irmaçao e e con lança, teza da obra nacionaliz'do"'" I
'

d d,
"

co ar as crianças sai as as Enencia administrativa, á parravel luta financeira, a ra a mubilização ihqustrial» onde não ha mais espaço. que vem realiz "nd,J o
m carta que o en,se-ra, "€icoIHS fechad.B, A cadd, h 1custa de muito trombetea- estrada de penetração ao va- E, cons3granjo o sucesso, nem platéia, para que os catarinense, n eira' a emãJ H l:1S H·in·

rem a descrença e o negati- le do G jnd Hela, ou quando o Sr. Getulio Vargas eriu- "técnic03' do peS>lmISmO,
governo por e�cola' fech3da cJrrespcmdia rich. de Blum�nau, l�lrirriu

. � expressa determinação d::> outra escola oficial imtala- '

vismo sobre a nossa gente construia panos, com as, m;roú os combates onde a da jescrença e da negação federal. Em c"n-
ao notario doutor Se mer,

J
governo - da Só quando os estabele I h I"e as nossas co.isas.

.

O par- reservas, para o escoamento sua força.' d,e von.tade ob. te- logrem fama e prestigio en- traposI'ça-o as apal'xonada, na A eman a. e-se G S 'gu n-
cimentos oficiai;; existente- '

lamento e a lmprensa ser- do carvão de Santa C3tari- ve os mm expressIvos trtun-
tre u'a malta de falhados e acusações nazistas poderia,. te: �Até cerca dum a'1) pJ-

e..,mportavarn os alunos d.:l d' 1viam de atalaia, de posto de na, a riquissima regigo do fos:
d Ih d d

. mos oferecer, desde lugo a
la o a emão ou o sell tles-

e gru as e um errotls ' e-scola extinta, não era criada d
.

obervação dess_es anuncia- Candarela se transforma, no «D?rrotamos'os pessimis-
'

. A. -loPiriião dos m3is graduados cen ente viver a:-tJI nem
dores de 'más noticias so-I dizer. dos negativistas, em tas do carvão, os negadores mo gerado nas mflue<1clas e oficiais do Exército br'asi-

outra em sub5tituiçãJ. ser molestado. Podi 1 1 Oll-

bre a .im�restabilida�e do conversa. fiada de_homem I
do petróleo, os descrentes nos interesses. de competi- leiro que, em \;:isita aquela <Nem mais um! pllavra trossim os !i1hJS de ai .."ães

nosso carvao, a fantaSIa do de negoc.lOs e o �arvao saldo do t�rro.. ,. _ I dores estrang�lro3. parte do territorio nacional, I , em alemão» II
aqui nascido,> e qu,:, de

nosso pettÇ>leo e a «moleza> por Imbltuba tmha menos O� derrotados, pIrem, nao 'tem verificado a excelencia
.

acordo com as leis brasilel-
do nosso ferro. calorias do que as cinzas sairam da liça Muito .em- WLADlMIR BERNARDES do trabalho na.;ionalizador DJ acert.o das provL:len ras, são brasileir03, fr".::Juen-
Quanto ao bra§ileiro, os do borralho. b?ra a Viação Férrea do

que v.::m transf rmando o as cias ,'tomadas pelo .goverm I taro
as escolas. a lem§� e t.?r

cor:ceitos dep'reciativos cor- Sob a vontade firme e Rio Grande do Sul já este-� pecto cultural e social da, ciltarineme dizem inú u�ros
assim u'l1 ensrn� suficiente

riam mun�o, eram repet.i' decidida do sr. Getulio Var- ja que.imando em suas lo i,,", \ antigas c�lonias de origem documentos apreendidos

re-j
Começaram entao as meJI-

dos nos saIoes da burgueSia gas, em menos de cinco comotIvas quase cento por D � ".;_. °I' alemã em Santa Catarina. Ia policia e arquivados na
afrancesada. O «Brasil é anos, de 1937 até h'Jje, a cento de carvão nacional; eZeSSel.e mI COR... Delegacia de Ordem Politi- (Continúa na 2a. págín_lum vasto hospital>, «no mentalidade brasileira mu- apesar de fábricas, como a O primeiro protesto
Brasil tudo é grande menos dou de �fond en comble. de porcelana das Indústria" tos de snbveIlcões $:" alemão
o homem»; «um povo de E não foi, por certo, s m MHtarazz'), �ó funcionarem .2

Preferimos, entretanto,mestiços é ingovernavel>.. uma certa malL::ia impreg· com os seus fornos apare-I
, jogar com algarismos e comFrases como essas demons- nada de um natural orgu- lhadns para o çonsumo da] RIO. (O. T.) - O presi- documentos firmados p::lrtravam a a�sencia . de, uma lho, que o Presidente da hulh'l negrd de nossas mi-. dente da Republ ica ass i nou elementos contrarias á na­vontade naCional disposta a Republica, em seu impres- nas do sul, os negadores do

vencer todos os óbices para sionante discurso de '1°. de carvão e do proprio Brasil de..::reto concedendo em 1942, cionalização.
empreender o ressurgimento Maio, assinalou essa revira- ainda persistem no negro subvençÕes no total de 17 .J á em outubro de 1935,
economico. social e politico volta sadia e benéfica nos negativismo da incombustão mil con�o<; ás instituições quando o atual governo. ca­
da nossa terra. aspectos da nossa vida eco· do nosso «coke) e do nosso assistenciais e culturais do tarinense, em obediencia

.

a

. I-:Ien: ique Lage - eSse pr - nomica. carvão' Elogiam o. sr. GC'I Distrito Federal e dos E'ita _ dispositivo comtitucional.
fIsslonal da �sperança, au· «Nos últimJs anos. sali- tullo Vargas, mas negam ao

.

_ determinava fosse exácida
dacio50 vex!lário da Fé em entou o vitorioso Guia da Presidente, por omissãc, o

dos, conforme relaça'J org3- rigorosa fiscalizgçgo sob"e as

nosso potencial de riqueza Nacionalidade, com tenaci- premio de ter acreditado na nizada pelo Serviço Nacio- escolas particulares n.) senti- Veiu el� trataI de dois
çra tido por louco, não dade digna da admiração, inteligençia e no fatrioCiS- nal de Assisle(1cia Social. do de ministrarem o ensino invento� seus: o «ho:TIem-

Vieram do Norte, daquele longinquo Ceará
que, pelo meio de condução utililizado, mais lon­
ginquo ainda se tornou.

Uma jangada I

Alguns troncos reunidos, uma véla e quatro
vontades férreas, capazes de ciclopicas ações, guar-.
dadas sob a aparencia de uma simplicidade en­

cantadora.
Quatro homens movidos por um nobre ideal,

e, sem considerar a propria vida, pugnavam pelu
bem estar dGS companheiros.

Quatro tipos inconfundíveis, personificadores
do cabôclo brasileiro e de sua res ístencia adrniravel

Façanha memoravel, bem compreendida e

recompensada pelo povo e pelo Presidente.
Proeza varonil que impressionou fundamente

o espirita observador do famoso cinematografista
Orson Wells.

Aventura incrivel que o popular «Cidadão
Kane>, ator e produtor cinematografico norte-ame­

ricano, resolveu imortalizar na t êla. em película
de assuntos brasileiros, homenageando os bravos
jangadeiros.

A reconstituição cinematográfica da moderna
odyssêia terminaria naquela manhã

Ao alvorecer.. urna cerração intensissima pre­
faciava qualquer coisa de lúgube. A famosa jan­
gada, levando os quatro bravos, parte para a últi­
ma cêna, rebocada por uma lancha,

Lá se vai deixando a Guanabara, rU:110 á'
barra da Tijuca

A praia já bem proxima: uma neblina espes­
sa envolve o céu e ó confunde com o mar; as on­

das, bailando tenebrosamente, arrojam-se ameaç i­
deras sôbre os rochedo-, sucedem-se umas ás ou­

tras, baloiçando. tragicamente a tosca embarcação.
O mar, impetuosamente agitado, quer lançar

ao céu suas espumeas vagas.
De súbito, um vagalhão traiçoeiro rodopia

nos ares a pobre jangada, atira-se sôbre ela, aba­
lando-a com violencia e arrancando da superfi-
cie os denodados tnarujos. ..

A' fraca claridade podia-se vêr a luta da vida
contra & morte.

. Entre grandes jatos de espuma, quatro exis­
tencias procuravam agarrar-se aQs destroços flu­
tuantes,

Apenas tres jangadeiros, �onseguiu a lancha
recolher

, Manuel Olimpio Meira, o ) acaré, presidente
da colonia Z-1 de pescadores do Ceará, hé,bil na­
dador e 0 cérebro do arrojado «raid- Fortaleza­
Rio, ·desaparacêra) parà s(!mpre, na massa liquida

O herói que afrontara invicto os elementos,
morre no instante da imorta!ização da aventura.

O pai, cujos filhos lhe esperavam ansiosa­
mente o rewesso, nunca mais voltará!

O pescador que n_ynca fugiu do perigo, te­

ve, como mortalha. <verdes, mares bravios da sua

terra' .sobre os quais lutava pelo pão cotidiano e

sob os quais agora repousa
Teve, como queria, um túmulo decente pa­

ra um pescador de raça;
Rio, 20 de Maio de 1942.

Quando ia ser tomada a ultima f ilma­
gem, para reconstituição do <raid» Ceará­
Rio" executado na jangada S. Pedro, por
Jacaré, Tatá, Mané Preto e feronimo,
houve uma dolorosa ocurrenci a, morrere

do afogado Jacaré.

(Dos. jornais)
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VárIOS artigos tenho re­

metido para a 'imprensa
.

na­

cional do norte' e do sul,
acerca do batismo cultural
da nova e moder�a capital
goiana. O próprio <Correio
do Sul - na sêríe « Aspec­
tos do Brasil Central. ..!...

já inseriu nas suas colunas
um largo artigo sobre a ci­
dade menina do Brasil Cen­
tral. E agora através des-

. tes quadros, alhures mais,

,I venho .relatar em referencia
ao batismo de uma cidade
que nasceu da vontade de
um homem e da colabora
ção eficiente de um povo
ordeiro, pacato, laborioso e

esforçado, que luta conjun­
tamente ao seu govêrno nos

planos edificantes de traba­
lho e levantamento de Goiás

se nas grandes avenidas as e festividades ci- o"� , li era­
belas e rnovirnen: a das casas rias e p atriot ica , 1.1 � ::' res­

comerciais, nasceram as in- tarão se-n favor ' ,,,I; I de
dustr ias, evoluíram-se a" uma te-ra Iertu e 'og 'e,-
vilas operaria�' C0I11<,ç8Jas sist a, que r.lcanç 8.0 seis
de pequenos grupos de casi- anos u-n ni vel J> pro.c; -esso

nhas, em eSI ilo moderno. e indiscut.ivel e u n p ) �re,so
construiu-se ali o formidavel e civilizição ad 111> c, i s.
cinema sonoro que dará aos G iiania assi trr d : ,<im a

milhares de habitantes da una festa q.ie rec-oe. á de
nOVÇl metropole. a diversão I toda parte elementos de va­

esperada' por todos quantos Ilor e proj eção, p.i. a co De­
se .acostumararn a apreciar morar con.hgia-n 1· U'("�

e .admirar nos c�ntr03 for-l
data que passa í r rdiant e

midavei=, O que e bom e o e memorável aos fastoshísto-
que é belo ! ricos,

,

E os jardins bonitos que Lageado - Maio - 42,
Ia estão' Que belissimas
avenidas! QJe simetria ex-

traordinaria I Quantos can-

teiros, quantas .naravilh as

estão ali nascendo e se pro­
pagando por todo canto ?

OlA IA

l!aimundu ,"a�r�nhã{) A.irre§
Soe. Cor. do PEN CLUB do BRASil

um traçado modernlssimo, mem dinamico e brilhante.
ruas largas, avenidas admi- cresceu a metropole extra­

raveis, praças . gigantescas. ordmaria elo coração do
jardim magistrais e um as- Brasil. Desenvolveu-se o

oecto curioso e original. centro novo, apareceram
E ali naquele rec-into fe1 iz a03 quatro cantos da < urbs »

no Brasil N )VO, nascida da moderna. os Iormidave is pré­
inspiração feliz de um ho- dias públicos. levantaram-

Dro Nicolãu Giavan de Oliveira
Por decreto do dr. Altamiro Guimarães, Interven­

tor Federal interino, datado de 26 do corrente, foi remo-

vido desta comarca para a de Bom Retíto o dr. Nicoláu E o 5 de juho está pro-
Gl d O E

. PdS,OU por esta c-i 11 +e, -,avan e liveira. xercendo ha quasi dois anos a pro- ximo. Getuli.o Varg is e
sernan 1 finda. o i ur. 13-mataria em Laguna, o dr. Glayan pautou ínvarjavelmente p issivelrnente alguns inter

d d f d 1· d
.. .

d
- rio de C rrvalno ? 1'; 1 in-os seus atos entro a es era a ei e a JU5tlÇ':l, ag.n o ventares, rormrao oarre. nes-

tegro ju.z de dir .. t : da c »
sempre com absoluta sinceridade, jamais se afastando do se grande conclave que' são: mouca ckS. j osêcumprimento das suas atribuições como órgão da ) ust iç a o V II I Congresso N .cíonal
Pública. Coração leal e bondoso, alma afeita ao bern, esmo- de Educação, o b rt isrno 0 di t.nt o rn ln-' st I " em
lér e caritativo, o dr. Glavan e sua distinta esposa, d. cultural da cidade. Exp isí- compaahi I do (r, Lei-'

Coiánia completará agora Córa Basadona de Oliveira, . espalhavam. continuamente, ção de Animais, Exposição tã-, digno iuz .J I C,

6 'anos que nasceu Seis ás 'vezes até com sacrifício próprio. inumeros beneficios de Produtos Economcos do visi r ou o .' rU'11

anos de lutas e instalação aos menos favorecidos da fortuna, que deles se acercavam. Estado, outças' exposições rios.
oficial. E nesse curto espa-I .

ço de tempo, o seu beneme- 1I1111i11l••• IIIIl1r.JIlIiIlUillllillllill.IIII!UIIaIiIiIUIM!lIilill!lli!liIilli6l1l11l1ilHll!Ill'illSiIlllflillãllliJliiI2111!li1l!�I!r.!lmllífllllilllmlli!lHlIIHr 'fiHillll_rito governo, o seu idolo, o

!lustre e heroico interventor
Pedro Ludcvko, ha realiza­
do ali, . naquela região do
planalto cemral, tudo que
fô,a possivel fazer e edlfi­
C'lr. Cidade que mostra

Não podia de maneira al­
guma deixar de prender e

chamar a atenção dos bra-'
.

sileiros, esse acontecimento
de vulto, que vem de assi­
ne lar na historra nacional,
um fato grandioso e memo­

ravel

c a,
ca ró.

Donativo da senhora
Benzansoni Lage

o governo Sfm r

A Nacionalização do Ellsino em Santa
2.500 Escolas O ·Auxilio do Governo

-

�
�

� �e e�JI

RIO. (A. N) - A senho­
ra Bezansoni Lage doou ao

I Aero Clube do EstaJo do
Rio dois aviões de treina­
mento, que recéberão os no·

mes de «Henrique Lage» e

«OrganizRção Henrique La

Sobre a fecunda àdminis­
tração do Interventor Nereu
Ramos; escreve o «Correio
da Manhã », do Rio: - O

ge>.

o

,so h011l�nt pa!S:J' �l ••
.

e o carvão sint,é�i
RIO (A N.) - Encon- I pá'isaro», que p�;m � a

tra·se nesta, capital o sr. qualquer pessôl v 1'lf c lU

A 1Hdeu Catão, químico in- suas proprias fô 'ÇdS, )

dustriaJ.. ... 'carvão sintético>, que, se­

gunjo informações, t; i�
grande u tíl idade na ln l.l3-
tria e na química._

, I '.
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Dr. Leonardo Antonio Lobato
Fa!eceu a �7,em 'Tubarão I e tres filhos menores; era I

o dr. Leonardo Antonio Lo- cunhado do dr. Vitor Tietz­
bato, juiz substituto nesta

I
mann, de Brusque, ex-secre­

circunscrição judiciaria Fa- tario da Fazen�a, que com­

leceu aos 50 anos, sendo na- pareceu ao enterro.

tural do Pará; deixou viuva A morte do digno rnagis-
'trado foi geralmente senti-

- - da, sen.o o féretro acompa---

nhaco por muitas pessôas

C. N. A. Lamego I �;n.-XmmD"n.:n--.xxiLt1
De ac�rdo com os E<;t,a�u. Leiam «. Correio do Sul» \1.tos, convoco os srs. SOCIOS

para a assembléa geral que ��X;n:Ti}\X1· J

1se realizará domingo, 7 de .

junho, ás 10 horas, .na séde
...� maiee eseseãeda Escola de Escoteiros.

• •

':f ,

ferSl"O'('f"gf.l�ila1 d.�
E�1L'�pa

10 seu bondoso coração é 'do no dia 18 do corrente o Torquato; a exrna. sra. d.

'I
ô n tem, o e n I a c e ma­

elevados dotes de piedade interessante menino Isaias Zilpa Marcondes Cabral. do trim�nial d? �r: Augusto
cristã, desfruta o sr. PedIO Lima, filhinho do sr. Sebas- Rio de Janeiro; o sr, Hen- Garcia, funcionaria da Orga­
Francisco da Silva inurneras tião Lima e de sua axma. rique Cabral. I nização Lage, com a senho­
relações de amizade, razão esposa,' d., Zenir .Corrê� L:i- AMANHÃ, a ex�a. sra. rita A�da Cascais, �filha, do

I pela qual o seu natalício ma. O arnversanante e-1'ie- d, Dirce lanela Queiroz, eS-1 sr. Joao Tom�z Cgscal� .e
será pretexto para que re- to do sr.. Souvenir da Rosa j posa do dr. José Queiroz,l sua �xt1'la. espo�a d. Olivia
ceba as mamfestações de ca- Corrêa, funciorario da "Co- de Porto União; o sr. José da Silva Cascais
rinho e simpatia dos seus brasíl. '» Moura; a senhorita Ligia * * III
amigos. Associamo-nos, de Tavares, de Imbituba.
coração, ás homenagens tri- "$ * DIA 2, a senhorita Van- FALECIMENTOS
butadas ao digno e estima- Fazem anos: da Capanema; a exma. sra.

.

I A.

b dd C· di ·R' h d Silva I
Fa eceu ontem, S8 a o,

, usto Ia oc a a" id d d
esposa do sr, Adolfo Silva; nes�� c� a e

.

o

Fernand o

E filh d Alce anciao Antonio ernan es
rasmo, I o o sr. -

M h d
"

id d
.

bi d M' t d G rda: ac a o, na mtirm a e co-
la es . amar, a ua , .

. .

.

I �1 t
. J o ríhecído por «Muzura '», fun-a menma saura IV o a, .
-, ,

C/ filh d
.

Q irino cionano aposentado do or-
se, I o o cap. u

reio,Bento.
DIA 4, o sr. Jaei Ulis- * * *

séía; o sr. Manuel Pruden-
.

,

M d d Orleans: o
No mesmo dia entregouA maior estacão Ierrcviária *** ******* ******* I�C*. :10 A ent :s'l' e

Silva' dela alma ao Creador o sr. AI-da Europa é
J

a de Leipzg, Transcorre, no di? 6 do i'C *' Mi ns ore mo ,

fredo B um, pai do sr. J o�
na Alemanha; na co-istrução corrente o aruversano nata� ic O Sul *' �� 5, o dr. Anrbal Cos- sé de Brum.

,I
. de seu giganr escc ed f icio

I
I cio do sr. Pedro Francisco

. . ; -.L 0- enterros realizaram seI I �
"

� ta, de Tubarão; o sr. Diva ,"
di

,-foram empreg.ados 80 milhões da Sil�a, honesto .e..ze aso

I " ...,,_........�,.,.. B' h 'ta Vanda no mesmo la, respectiva-d S Cal elos e j,y. orges; a sen or i
/

16 17 h(a) Dante Tasso de quilos de fer o e 700 to-I tesoureiro o I. V"
mente as e oras.Presidente I neladas de cristais. .

I
Te'egrafos desta Cidade e

I � JORNAL NOTICIOSO E
I

*' w.n«. filha cio sr. Max
Iorientador do distrito de INDEPENDENTE

*" Wilke; a exrna. sra. d. E��, �����;;;;.;.;o���;;;;.;.;o�'Pescaria Brava, onde goza I
�

D -

D l' Ad

d Oi'
.

a 'tiL \
telita Capanema Ma.tos, es I

real e eficiente prestigio. pe-l1lt: ireçao: r• .,030 e IVelI!.'" Af': posa do sr. Antonio Lm.oillll:-==================:::=::;:;I»� :+ . Matos: o sr, Antonio Rei' I

• •Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo
_�,�-==�. 1:! == ([.() l2 ID iE i4 () ([) () JUL == *' 1 naldo Cardoso, de Morro Dr. João de Oliveiranas, paga-se bem e á vista. - A Bianchini, Laguna. ---:--- --------

I >r * Grande.
JA E' o jornel de maior circulação ern San.ta Catarina

""- DIA 6, a senhorita Gil. ADVOGADO
==� --= --�- n """.-&'I!l"l1!lf'.a;� llil'l'V'IiI... 1v{.

.

� � sonir Ungareti, fIlha do sr I Trace de inventarias e arrola·
.

lU.' �!G& W �v l.illl� � PARA ANUNCIaS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *" Gil Ungareti; Adilia, filha �7::'���1 :dc��:r�i�/orum civil,

jQ'b�,nft""JóI ,,@ i2t�a� � TADO,
.

MELHOR VEícuLO DE DIVULGAÇÃO. * I do sr. Anto.nio Crem.a, de ESCRITORIO:�u�i,;,a!.S Q!",
='

,::lo
� O 1 H I Rua 13 de Maio, 3

� J �,"'".l!'" �....

�SSHIATUDAS POR ANO •.•..... 20$OOO""r fIean'}; _o Jovem IpO ItO
Iao de Car@]!ti I -{l! t\ i II n: POR SEMESTRE '.... II)$I)OO}} Garc'a, funclOnaf!O das n05· Telefone, 86

I � �

. * .sas oficinas graficas, L A G UNA

A Amglnu'D·
� ARG�Nwml ir'1!'

s. PAuLo, 27 (A N.) --te Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal *' * * *

i\
�

��. '

.. �. ,� �.'. � �p í\� - Gtlberto AntoniQ Florw-

��.
de maior divulgação na terra cafarinense ** CASAMENTOS

�
.iii. - ! l§Il, � � IJ ., €J, ti;. tino, inventor de um pro�es-

N
·

d'
-

.

so de tratamento do carvão REDAÇÃO E OFICINAS
Realizou-se em Imbituba, egoclos e ocasião/ mineral, visando ,melhorm � Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 *BUENOS AIRES, 27 (A N) - O presidente Ortiz, a sua combustão e o seu � *

.em resposta ao telegrama de Roosevelt, afirmou:' modo de aplicação, referin- � Telefone: Diretoria, 86 *'
___,.� �

Vende,se por 'preços excep.
"A Argentina, identificada com a sorte dos paises

ldo-se
á demonstração leva- � *' 1m • 1D

I cionais:
,

I
-

d f
.

I d'
_

d "1"< reSt�lUrn� .orava ..·americanos e pron,ta a ,'eaglr cont�a ':lua quer
'.
agressao d a e elto pe a Ir�çao a _j",.- *injusta, tem e tera sempre urna atitude do maIS franco S:lrocabana, decla:ou' 60-:; � L A G UNA Santa Catarina

* Laa'aIl1Jeira§ Maquinas para a fabricaçã()
repúdio aos agressores e de solidariedade com os paises Ij�rna1is}�s que o carvão na-

llII.:M ll1. )l.lo! 'M.l'd )f_ }d li( ):í W W w.;J._ W }.l M** Est;veram em visita a
de latas

continentais.» . IClOnal e Igual ao de Cardtff ".-r -Y--'-T",-r -r-r.�", I I d d desta oca i a e os srs, r.
2 cravadeiras

Oscar Leitão, integro juiz 2 fieiras
de direito da comarca; sr. 2 prensas exct:ntricas
F rancisco Coelho, advogado 1 gr aferise

.

provisionado; o sr, Pedro 1 golpeadorFranciséo da Silva, honesto 2 vira-beira
tesoureiro �os C')rreios e Te· _2 tesouras para cortiir fo-
legrafos da Laguna e repre· lhas'

'.

sentante deste. distrito, Os
. visitantes percorreram todos

Maquinas para a fabricaçãopesas com a educaç.ão ultra-I Hamonia, 32 e .17; Indaial, os serviços da construção13 R d 17 27 de calçadospassaram nove iTIt1 CJntos 23 e ; o ela, e ; da ponte das Laranjeiras,de réis, Timbó, 10 e 21; Xapecó. dirigidos pelo competente49 35 C d 13' 46 acabamento
•.Es' es algari-;mos, pür si e; c.ncor ia, e ; engenhel'ro, dr, Otavio Ri- frisar solas ou desbastarsós, m05tram que a irrita- Urussanga, 35 e 14; Jagua- beiro de Castro Os esfor-

Ça0 com que se vem ata- ru�a. ! e 12; C:rlea�s, 22 e i ç'ldos chefes da draga da 46.000 (qeuarenta e seis míOcmd) o governo do Brasil 30,_ Sao JoaqUim, A � 1.2'1 Cia. Lage, srs. Floriano Jo-, EI' latas vasias e respct iv03em radios estrangeiros e . sc arece essa estatlstIca sé da Silva e Francisco
d d I·

- I , 'cunhos para. confeccionar asocasionada ,pela certeza e q_ue as zona.s e co onIz�çao Cerqueira,. (;fereceram aos
que o golpe vibrado nas es, sao as mais bem proVidas itinerantes lauto almôço. tampas.
colas desnacionalizadoras foi de escol�s. E isso razoave!, Após a visita, o dr. Oscar ,TRATAR COM
eficiente e profundo porque aI a escola tem a f1- Leitão externou, em breves �a..-I()� UeS§d
A simples distribuição nalidade precipua de nacio palavfas, a ótima empressão

das unidades escolares pelas nallzar,
.

\ I cau3ada pelos gnóltldes em-
diversas comunas em que se preendi:nentos ali realiza-
div�de o Estado pro�a a sem I A " aulI:!a" de um

dos,
razao dessas acusaçoes, �

Eis o quadro completo divorcio
dessas un idades escolares,
por municipios: Florianopo- Durante um processo de
lis, 54 estaduais e 29 muni .. divórcio errJ Oma.ha, Nebras­
cipais; São José, 37 e II; ka, nos Estados Unidos, a
Blumenau, 36 e 41; Brusque, sra, Viola Beck alegou como
29 e 2.0; Gaspar, 16 e II;! motivo de sua ação o fato
Cmoinhas, 40� e 21: Caça. I de que seu marido a feriu
àor, ·20 e 39; P?rto União, gravemente batendo-lhe n�
22 e 22; Laguna, 36 e 20; rosto com uma galinha vi­
Imaruí. 24 e 8; Tubarão, va e quando descobriu que a
49 e 55; Lages, 51 e 49; ave havia mOlfido com o
Curitibanos, 16 e 12: S, impacto, ainda a obrigou a

Francisco, 14 e 20; Campo cozinhar.o galüláceo,
Alegre, 12 e 2; Joinville, 39
e 44; Paratí, 17 e 8; Cru��

zeiro, 22 e 69; Campos No­
vos, 20 e 94: Rio do Sul,
43 e 74; Bom Retiro, 33 e

33: Jaraguá, 30 e 12; Itaio­
polis, 22 e 12; Mafra, 27 e

18; S Bento, 19 e 9; Itajai,
39'e 61; Camboriú, 15 e 6;
Nova Trento, 19 e 10; Porto
Belo, 15 e 1; Cresciuma, 31
e 20; Araranguá, 45 e 53;
Tijucas, 42 e 12; ffiiguassú,
33 e 3; Palhoça, 67 e 16;

Não comparecendo núme- I
ro de sócios suficiente,após
a segunda convocação, será,
incontinente, procedida d

assembléia com qualquer nú­
mero de sócios.

Laguna, 28-5-942.

I I

v

�()Z�.1 I: ,"t\.�,V���§

L\NIVERSARIOS

Pedro Francisco' da Silva

do aniversariante.
.

,

Fez anos:

HOJE, o sr. Nardi Ca­
oanema; a exma. sra, d
Nenê Perfeito da Silva, es-

posa do sr. Eduardo Silva;
cumprimenta' a exma. sra. d. Àna Prates

* *

Foi muito

(Conclusão dal", Página)\ Em 193.5 funcionavam em As 215 escolas isoladas fo,
.

Santa Catanna 865 escolas ram desdobradas, estabele-
àas de nacionalização do go- isoladas estaduais e 564 mu· cendo·se. oois turnos, de
verno brasileiro, que des­
truiram sem razão. e des­
troem, dezenas de an03 de
cuidadosa conservação de
costumes .•

Aí está a razão dos ata­

ques ao governo, Ele está
realizando obra de sentido
nacional desagradavel aos

que pre,tendiam conservar

costumes doutras terras,

lllClpais, E einda 39 grupos manei�a a comportar maior
escolares com 24 cursos número de alunos.
complementares anexos. I Assim é que, tendo sido
Funcionam, atualmente, fechàdas cerca ,de 500 esco-

1.129 escolas isoladas esta- Ias que não ministravam o

duais e 1.141 municipais. ensin) em português, mais
E mais 68 grupos escolares do que esse número foram
com cerca de 60 cursos abertas pelo governo do Es­
complemel1tares, anexos, to- tado e dos municipios,
dos criados e mantidos pe-' O atual governo. catari-
10 Estado. nense construiu 28 edificios

Os grupos, em 1935,

con'l
para grupos escolares e con­

tavam, apenas, 365 classes e ,cluiu a construç'ão de, oito,
hoje são 616, iniciados, em administrações

I anteriores, Deles, 27 ficam
������������������'�......����� em zonas Je colonização. Pa­

I
ra isso o g'JVerno catarinen-

�§§§§§§§§§§§�§§§��§�§�i se recebeu diretrizes e con-

I'
tau com o "paio do presi­
dente da República, que
atribuiu ao Estado o auxl·

,

lia de 3 500 contos de réiS,
para construção e instalação

II
de grupos escolares em zo­

nás de colonização. Ainda
por ocasião do recente ani­
versalÍo natalicio do sr Ge­
tulio Vargas, foram inaugu-

[I rados três novos grupos em

I zonas de colonização. Esses
grupos são dotados de cam-

pos de educação física, co­
zinhas, cooperativas, c!ubes
agricolas, etc.
Não existem, póde-se afir­

mar, com segurança, me­

lhores no Bra�il.

=

r

. o depo.imento das cifras

Falem agora os números,

Casa de Saude
aternidade

"s.. Sebastião "

Construída em aprazivel chácara, com todo
o confôrto moderno

Corpo clinico: Drs.· DJALMA MOELLMANN, RI·
CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondás curtas, Eletricidade médica - Cistosa

copia - 'Uretroscopia - Corrente Galvanlca
e faradica - Metabolismo basal

Eletrocardiografia

LABORATORIO DE' ANALISE CLINICAS E TO­

DOS OS EXAMES ,PARA ELUCIDAÇÃO DE

D'IAGNOSTICO, CCSINHA DIETETICA'

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE la.; ia. E

3". CLASSE - 'OlARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS..

Secção de Maternidade: Parteira residente
Partos d preço fixo, permanencjg de 10 di85
na Casa com todes as despesas pagas, inclu-

indo a parte'ira Rs. 350$000

E' permitido aos doentes t�re� ··Q1édico
.

pró­
prio, extrdnho ao corpo cI inico da Casa I

��

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 - FLORIANOPOUS

=-

r s

íRua Gustavo Richard, Sb
CAIXA POSTAL, 22,
LAGUNA

A . maior produção
brasileira

País da agri.­
cultura

1.407.534 toneladas, no valor de
94.054.8 contoS, em 1941

de carvão

A produçao de carvão 'Em 1940, proGluzim)s
nacional tem crescido de ano 1.336301 toneladas, no valor
para ano; o melhor aproveita- de 72.473 contos, em 1939,
menta do carvão brasileiro 1 046.975 tonelada" no

.

va­
foi obieto de medidas legi da- lar de 54288 contos;· em
tivas especiais. afim de faci· 1928, 907 224 toneladas no

lttar a exploração do m'ne- valor de 48.297 contos; em

I i) e seu beneficiamento,bem 1937, 762.789 ton�ladas, no

como o transporte, Um c,'é-I valor de 40.054 contos; em

dito de 5.340 contos foi a 1936, 662.196 toneladas, no

berto para atender aos ser- valor de 32 902 contos; em

viços julgados necessarios 1935, 840088 toneladas, no

Alem disso, foram ·aparelha· I
valor de 40.474 contos; em

dos os portos e efetuadas

11934'
7,.30,622 toneladas,

n.oimportantes obra!:' de dr�ga- valor de 31.997 contos; em

gem dos rios da principal 1932, 542 773 toneladas, n;)

região carbonifera, valor de 23.907' contos; em
A produção brasileira de 1931, 493.760 toneladas, no

carvão alCançou, em 1941. valor de 26 165 contos; em

sua maior cifra:

1.407.534\1930,385.148 toneladas no

toneladas, no valor de réis valor de 12 021 contos.
94 543 contos, I

.

Em 11 anos, a nossa pró-
O Rio Grande do Sul ocor- dução de' carvão passou de

" reu com 1.066,827 toneladas, 385.148 toneladas, 'pâra
no valor de 79.718 contm; 1 407534 toneladas,: e de
Santa Catarina, com 334.972 15021 contos para 94.543
toneladas, no valor de 14.468 contos; ou seia quase qua­
contos; Paraná, com 1,775 tro vezes' maior em vd.urrie
toneladas, no valor de 159 e m:lis de seis vezes supel"iór
como�, e' São Paulo, com em valor. ,,'

,
. '.' '.

3.971' toneladas, no valor de
199 contos.

No México, 3.332 278 pes,
.soas se dedicam ao cultiva
da terra, e a agricultura,
naquele país, produz muito
mais de que a exploração
do petróleo ou a minera·
ção,

Os grupos são construi·
dos de forma que podem
ser aumentados á medida do
crescimento da matrícula,
Podem ter até dez salas com

I capacidade para 45 alunos

I cada uma, que é o maximo

permitido,
Rtccnte publicaçã do

Ministério da Ed-uc'ação evi­
denciou que Santa Catarin&
é a unidade do Brasil que
mais gasta com o ensino

primaria, Emprega cerc� ,de
18% do seu orçamento. Dos
E5taclos do Brasil, segundo
apurou o Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatisti­
ca, é o que alfabetiza maior

percentagem da sua popula­
<;ão, atingindo a 10%. Ainda
no último exercicio, as des-

&&6 m!!' RiNlIE"S\\iiw*&Ji49&\lI-íW "f't

o SEI EL
1fanta l:atarina

FUNDADO"EM 1906

,"U()4.J lfiRUTIt=I:l?�J
'e ornamentais, oll'quidéas, etc.
Expedições para todo o Brasil
Peçam catalogos Ilustrados.
Aceita"'se representantes I.lil AM CORRt:IO 00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 31 de Maio de 1942

o prazo de seis meses, torno

pública a abertura da suces­

são provisória de Davi G,­
zola, ausente desde o ano

de 1910, do qual os bens
.oram arrecadados, nomeado

R· C"I 'I dia, em estado de ruínas, curador, que é o

.

cidadãoegistro 1VI condenada pela Saude PÚ- Claudino Rocha, publicados
['dl'tal de Proclamas blica e' PrefeiFura Municí- editais pelo prazo de um.
[, Sd I sit ao La go d Rosa ano e, expirado êste, j ulga-elementos que constituem a base somatica sôbre que se pai, 1 a r o -

.

N° 25 d t cidade da aberta a sucessão provi-desenvolveu o estado de inconciência, representado por Arnoldo Teixeira, ofi- no. . ,es a I ,P 1
t d t d s serra, na forma do artigo

Estabeleceu o novo Código do Processo ena os pra- numerosos fatores congênitos, e, dentre êles, hereditários, cial do Registro Civil da
con en o uma por a e, ua

587 do Código do Processozos á cief�sa do acusad�, ampJiando-lh� as oportunidades: devidos a

p.erturb sções e determinados por nevroses 'ou

I distrito
janelas na frente, fazendo

Civil e Comercial, e cuja
" Assim que, em tres vezes, tem o reu ou seu defensor I ct'1ferml'dades cerebrais.

.

séde do primeiro frente ao referido largo e

d LAGU f d t d sentença é do teor seguinte:
vista dos autos para defender-se.

E a necessidade de perícia é tanto mais imperativa da �. comarca a. - un os em erras e quemE' a primeira-e-por três dias-oferecida a denúncia e I
nos casos de alcoolismo, nos quais somente pelo exame NA de direito fôr, edificada em «Vistos, etc. julgo por sen-I

- .

d
'

terreno foreiro ao município tença aberta a sucessão pro-procedido ao interrogatório, para a egaçoes escritas e ar-
concreto se pode acuilatar da responsabilidade do in iv:

F b e perante -I'
.

VI'sória de David Gazela, ou
5) _. -az sa er. qu, - � , I de Laguna medindo cinco

rolar testemunhas (art 39 .

-duo, apreciando as alterações que o aleool trouxe ao siste-

I estão se habilitando para (�) "do f • Daví Cazola Publique-se
Fixa a segunda o disposto no artigo 499, afim. de.- ma nervoso central, adquiridos de modo a produz ir a de-

r ,) metros ,. rente, extre _
.

•h casar: GENTIL PAVANA- mando pelo Lésre com J oão editais, na for na do artigo
em 24 horas,-após a inquirição de teste:nun as na mstru-

generação psíquica, em cuia ocurrência se verificou o ato
TE e PAULINA JOSE C,:- Capanema e pelo Oéste com 5'87 do Códig . do Processoção criminal, reqUl�rer o acusado as diligências, C�18 �eces-I criminoso.

.

I
_ ZUZA RAMOS. Ele, brasi- Arlindo Pacheco dos Reis, a- Civil e Cornercial. Decorri-sidade o,u convenie.ncia se origine das crrcunstancias

ou. A epilepsia, e.ntão: êsse horrive.'l ma. I, .que tem re aç.oes I I
.

t r I do do O prazo de seis meses,

-

- eira, so telfo, na ur<=! 'valiados essa e terreno pela � _ o
fatos apurados na instruçao. estreitas com a alienação mental, caracter izando-se por rm-

distrit� de Pedras Grand:_s. quantia de oitocentos mil a contar da primeira publi-Ha, por último, o tríduo para alegações finais (art ',500) I
pulsos írresi-trveis e, porísso, sendo r;nã� .da irrespons�bi.li- neste Estado, de profissão r éis (80Ó$000). E' para que cação, voltem conclusos. P.Obedecendo ao rito processual. assim -agiu a defesa
dade, produzida ora por lesões cereoralS, ora pela sífilis,

d 19 R. I. Laguna, 14 de feve-
..,

carpinteiro, nasci o em.. chegue ao conhecimento deEl'I:ame médico tanto pela uremia como por ve,rmes intes.tinai� pelo satur-
de Abril de 1912, dom !CI- todos a quem interessa r pós. reiro de 1942. '(a) João Rau-, 1 nismo e.pela paralisia geral, so causa alienações . durante
I' d id t nesta' CI lino Barbosa, [uiz de P>lZ'Ia o e resi en e J

•

sa, mandou expedir o pre- ,
Aberta a instrução pelo oferecimento da denúncia, as suas crises dramáticas.

.

. dade, filho legitimo de An
sente edital que SCT'á afixado do Distrito de São Braz.requereu a espôsa do denunciado, por meio de advogado, Por êsse motivo, nos intervalos destas, única e ex-

gelo Pavanate e de Rosa Pi-
e publicado na fórrna da em exercício do cargo deo exame médico legal na pessôa do seu marido. Apoiou- clusivarnente o exame pericial póde determinar o grau calota. Ela, brasileira, solt:'l' Lei. Dado e passado nest a Juiz de Direito da Coma 1'­se nos depoimentos constantes de. inquérito, com funda- de responsabilidade de suas vítimas. .

'. ra, natural do dístrito de Sao cidade de Laguna, sé.ie da ca, no presente feito. E pa-menta no art. 149.
.

Nos crimes de afeção mental, O ato é cometido sem
B d t omarca nasci C dica que chegue ao conheci-I

'

dI' raz, es a c ,-
..

,
.

ornarca e igua nome, aos �
Indeferiu-lhe o Juiz o requerido, sob a alegação, a ias motivo plausível e a perturbação mental primor ial e a

19 d
.

d 1908
menta de todos a quem in-da em e mala e . doze dias do mês de Maio �

contra todas as provas da investigação policial, de não perda da me-nória, a falca de noção, da par te do agenFe, domiciliada e residente nes-
no ano de mil novecentos e teressar possa, mandei expe-haver dúvidas sôbre a integridade mental do ac.usado. daquilo que está fazendo ou praticou.- Piragibe. D:c. j ur ta cidade, filha legitima de
quarenta e dois. Eu, Arti. dir o presente edital, quePouco dias após, ouvidas as testemunhas da mstru- Penal, 10. supl. pags. 684 e 685.

José Cándido Elias e de donio Ramos Fortes, escrevên- será afixado no lugar do cos-ção, novo requerimento foi feito, já então pelo defensor
frase InfeUz Rosa Maria. Apresentaram te iuramenrado, que este tume, á porta dos auditó-do réu, pleiteando a providência denegada.

os documentos exigidos pelo dat ilografei. E eu Manuel T!OS e extraídas CÓ,JI3S paraDesta vez ainda, apesar da evidência da prova, O ilustre dr. Promotor Público, em suas alegações de artigo 180, nrs. 1-2·4, do Americo Barros, Escrivão Vi- serem junta aos auos e pu-conceder o exame não quis o ilustre J.uiz. fls. 186 e verso, teve uma frase infeliz: -<Pouco ou nada Código Civil. Se alguém talicio dos Feitos da Fazen- blicada no jornal I .cal «Cor-Insano menta] -diz êle- representam os depoimentos' do reduzido gru- souber de algum impedi- da, o subscrevo, dou fé e as- reio do Sul>. D Jo e pas-po que atabalhoadamente afirma ser Mozaé! da Silveira mento entre eJe�, q�elra sino. (o) Oscar Leitão _ sado nes:a cidade dt:: Lagu-E' o acusado um homem estranhol Tudo, nele, re-
um hcmem que não gozava de perfeito equilíbrio mental» acusa-lo para fms de -direi· JUiz de Direito. na, sede da Comarca devela insanidade mental. Esqueceu-se o sr. Representante do ·Ministério Pú·

to. Lavro o preyente para I Confe re com o original igual Yl0me, neste EstadoFoi ótimo cidadão, excelente espôso e pai, exemplar blico de 9ue a� te.slemunha; a .qLle s� refere foram arrola-
ser afixado nJ Edlf!clo do

Data SUDra. .

'1 de. San�a Catarina, aos de-funcionário, até fins de agu,to de 1938 Daí para cá, logo das por ele proprtona denunCIa de tIs. 2. Esse «redUZido Forum e publlcadl) nesta' .'. ZOlto dias do mes de feve-depois da meningite cerebral que o acometeu,tcve início a
grupo' é composto de todas as pessôas ouvidas pela a.:u·. cidade no jornal «Correio Manuel Amenco Barros

reiro do ano mil novecentossua derrocada moral. E' o que os autos fartamente com- �açãol
.

dõ Sul:t. Escrivão' e quarenta e um. Eu, Santos,provam. .'.., Acresce ainda que a instrução foi procedida pelo CERTIDAO
.

Dorigon, _ escrivão substi-
•

f I C
. . .

L em n de Maio
.

- Sua v:da no lar, com a am\ La, era uma U)rmenta dr. JUiz de D,reito da Coman;a. erto não permm 18 aguna,
Certifico qUE' afixei o tuto. ciesignado. para estequasi frequente, po:s a espôsa e �s filhas ,o,censuf<:,vam depusessem atCibllhoadamente as testemunhas. E o pró- de 1942

original do presente edital feito, o datilografei e subs-duramente pelas torpezas que praticava em pub.Lco, enqu[jn- prio dr. Promotor de Justiça assistiu ás inquirições, re
O oficial no lugar do costu.ne; do q�e crevo. (8) João Raulino Bar-te êle se enfurecia, contestiando tudo que lhe era atribuí- perguntado os depoentes. Arnoldo 1 eixeira dou fé. bosa Juiz de Paz do Distri:do, pois não tinha recordação de co

..

isa alguma e acredíta- Como parte., representando ·a Justiça PÇlblica, i3'
to de São Braz em exercício3 E'ra a mesma data.va nada ter feitó.- Hilarião Pacheco, fls 2 . mais consentiria êle próprio, tão zeloso quanto é, em de·

,. do cargo de Juiz de Direito- A mermidaje foi causa de distúrbios mentais no poimentos atabalhoados. a= I'!r\ IT�L Manuel Americo Barros
no presente feito. ConfereM

.

C b i fI 27' .

LV Escrivão
f L

,c Isado.-- Dr. ano a ra, s. i.

Irresnonsavel com o original a ixado. a--Depois do ataque cerebr·aJ, . deixou �videntem nte �
Estão. abertas as in<cti-

I guna-, 18 fevereiro 1942 _de �er o homem que era e passou a praticar atos de hucu� Data de fins de agosto de 1938 a insanidade mental· ções para Aprendizes Mari- Edital de abertura de su- (a) Santos Dorigo'n escrivãora sendo que ás vezes estava muito lúcido e, outras ve-
do acusado. Logo depois da meningite, começou. E' um nheiros as quais se encerrarão

substituto designado. Certi­ze�, completamente fóra dos sentidos e desm�moriadJ.
fato conhecido e comprovado. Seu passado mórbido, dt a 31 de agos�(\ do corrente cessão provisória com o dão. Certifico que afixei oNestes estados de alucinação passageira era capaz de co·
quasi quatro anos, justifica. as manifestações, amné,ic·as. ano. Informa,çoes na Caplta

prazo de 6 meses original do edital supra ámeter qualquer crime, sendo que, depois: quando._re�ornava. que lhe são os desvios da normaiidade p:Íquica. Pela fasl ma?u POI to.
M

.

_ porta dos auditorias. Douâ razão, de nada 5e record�va. - SoliCitador /oao Freitas,
evolutiva em que se encontri:1 a pStcopatla, de que sofre Llguna, 15 . de alJ de O cidadão João R8Uli� fé.�� L.aguna, L8,_ fevereirofls. 28. .

o acusado desde agosto' .de "1938, apresenta o seu estado 1942. -

.'

1'10 Barb�sa,. Juiz <!e 11942. (a) Santo� Dorigon es�;_Ein ag�sto de 193�, foi .vítima de �m, caso de he-
mental perturbações periodicas, que o tornam irresponsa- Genw"o Lette Paz do d\str'to de Sao cri vão designado.morragia da artena meOlngea, fIcando e.ntaoas portas da
vei. A afecção da menre, que o irresponsabiliz3, enqua.. Ag. do Cap dos P.P. Braz, em exercicio, nes-

.

morte (fls 28 v). Sua conduta era cheia de falhas em

I dra-se nos limites do disposiLivo leg"ll que isenta de pená te feiro, do cargo de "-�
.
virtuJe do aleool; embriagav.a-se frequentes vezes, pratl- aquele que, ao tempo da ação, era imeiramente :ncapaz

JUIZO DE nl REITO nA
Juiz de Direito da Co-

€1--- G_ .. -.. .._ ..
cando toda a sorte de desatmos, fIcando co�pletamznte de entender o carater crimmoso do fato ou Je determi- iJ U' marca de Laguna em A _ PJ(:..PEL DE C..<1RT..<1.F,EN- Ap'erturbado de sua inteligência e sentidos; fóra dêsses mo-

náf-se de acôrdo com êsse entendimento. COMARCA DA LAGU NA virtude do impedimen- ,VELOPEcf, IYOT.(ú' DE VE/Y- ,.mentos de obnubila?ão, o acu_sado é um homem norn:al; Dep.)is'de 1938, quando ocorreram os delitos capi. to dos Juizes respecti- eD..<1,F":'TlIR,c,J; TlILõEJ'? IIêsses momentos, porem, eram trequentes, tanto, na !:lua Vida
tulados n:'.l denúncia, a doença mental do acusado dirime Edital de praça c9m o prazo vos, e �na forma da t -J:>o� IfEJ'T":' TIPOCRAFlA,tde cidadão, como,.a�gumas vezes, na �e funCtOnarlo, dentro
a sua tesponsabilida.:ie. A enfermidade afetou-lhe de' tal de 20 dias' lei, --'etc.

e '::�����da própria repartlçao.- Dr. Paulo Carneiro, fls. 68.
modo a inteligência e a vontade, que lhe elimina a impu- Pelo presente edital, com I

._......, .��·Em fins do ano de 1938, depOlsdoataque cerebral, tabilidade. O Dr. O:icar Leitão,
Passou a sofrer das facu_Idades. mental.s; co�et.la etos de Juiz de Direito da Co-

"IlIill!itjl!llllnll1lnIiUil�linlll!ll!ilIliIiii&\iI!il!!1GI!'n:'lf;!jIl1L11iill'l!IIl�r.l:ll:lmLiHil!llllilrJl'UlliJl'- , Ha sinais ;nequívocos e cOr-lclujentes no processo, d L 3 etn'msânia e loucura, que nao podtam deIxar duvLda quanto marca a agun,
á sua insanidade mental; ficava, as vezes, sem uso da quer na fase da in,vestigaçã9 policial, quer na da inst.'u· virtude da Lei, etc:

d ção criminal. de que os delitos resultaram dessa enfermi·razão, praticando desatinos, tentando agre ir' a uns e
dade mental Tinha o acusado momentos de obnubilaçãc FAZ sab-�r aos que o pre-t O que tudo felizmente era passaaeiro e só ocorria

.

t d ta' ele prl'mel'ra pra
DU ros,

_ ,,' _ "', , que como afirma o dr. Paulo C3fnelrO, eram hequentes sen e t I I

..

-

Periodicamente. Nao e um homemsao, ant:es, pelo contra-'
d d 'd d-' 'rI. O ,. ça com o'praso de vinte dias.'

.

I O P
.

B t fls 3'5 tanto na SU'l Vt a e CI a a), como, Cf gumas vezes, n,·no, e um

E' enfermho men�a.- � JTL �rr�to, e'b aI I de funcionário, dentro da repartição E até mesmo ha, em virem, ou dêle ciencia tive-

�1' Bque advla 7s1 ,o' atacafi o 63e menmgl e cer r .

JUIZO, quem afirme (testemunha de fls. 70), acreditar tan rem, que no dia oito (8) do '
- Eml La emar es elxelra. s. . . .

h"d d d d d' mês de Junho proximo

fU'I'
- Era um desequiliqrado mental. pelos atos que to �a one.stl a e o .acusa o, al� po�to e .�os,�lvarf91e turo, ás quatorze horas, o I!frequentemente praticava.- João Lopes de Carvalho, f!s.64. se e e pratldcoudos cnmeb� qued e saod atI' I

dUl os,
J e-;_

Q<
Oficial de Justiça deste. J ui- IC

.

f t t' d '-0 e ta certo nesses esta os e pertur açao e senti os e e lOte Igen··- ometla n;quen es a os e quem na· s va

zo, que fizer as vezes de ii'do juizo. - Adalberto Rosa, fls. 65. V. cia.
J á o ministro Leoni RamJ", em caso semelhante porteiro, porá em praça, no II:-Homem desequilibrado, não obstante ser generoso,

proferiU um voto magistral. Acentuou que, se o delite ocor. edifício .d? .Forum. á,' porta I!IIIhonesto e exçessivamente bóm; ficava á� vezes abstraído
re quando o réu e.,tá sofrendo da� faculdade, mentais, dos auJLtonos, e ds�ra ent:e. II.Ji'do que se p�ssa�a em redodr de dsí; fazia f ç�isas, pradticava deve ser absolvido. ' gue a quem mais er e maIOr

'., atos e depOIS nao se recor ava o que Izera nem o que

I lance oferecer sobre o valor

I gpraticára. Se praticou os crimes que lhe são atrib�Ídos.. Por duas vezes foi neg'ldo pelo Juiz o exame médi- da avaliação, o seguinte

imó-I:I"'�fê-lo nesses estados de completa perturbação de sentidos
co requerido: ConCjuanto denegação de Justiça, isto nãc vel pertencente ao e�pólioe de inteligência. Até mesmo seus escândalos públicos. obsta a defesa, posto que dos autos consta. por testému- inventariando de J cão Ri-

•

lisão-lhe geralmente atribuídos ao desequilíbrio mental - nhas idoneas e insuspeitas, todas de acus:!ção, a insanidadf beiro dos Santos e sua mu- I'Hilarião Pacheco, na Instrução, fls. 70. mental do acusado. Il1er Da. Carlota Petronilha � liEis a verdade erY' toda a sua transparência! Nãoha,
22 d C'd P

dos Santos, que vai á praça �ofu�ca·la, nem, mesmo com a sombra de um rigorismo ju- Invoco, portanto, o artiip o olga erial, que
para pagaménto de impoMcs Ir.dicial'inadequad6 á liberalidade-brasileira. tt:m toda aplicação aqui. E espero tranquilamenre justi- devídos á Fazenda Muni- Iça, porque um irresponsavel não póJe ser condenado.

I d L ANecessidade da perícia cipa e aguna, taxas, M:'

Laguna, 28 ·de maio de 1942 los, custas e honarClrios de
advogado que arbitudos
fô;em, tudo na fôrma do re­

querimento do inventari6n-
te, pareceres do Dr. Pro­
motor Público e do cura·

dor dos herdeiros reveis e

despacho deste Juizo, con­
fórme consta dos respecti-

"C·Orre'l'O d·o' Sul" vos autos de arrolamento:sempre o Uma casa térrea de mOra-

o (as za a ilv
Digno Julgador

MM "" ipiiíiWJ3MI

fi Panificadora e Confeitaria

. Na. conéepção médico-legal, a inconciência denota o

estado em que o indivíduo não é senhor da razão e dos
sentidos, mas age e vive relacionado com o mundo externo

por intermédio de alucinações, visões e delírios, pratican-
do nele ações criminosas ou atos escandalosos de que não
éonserva lembrança, ou dê'1es se recordando cc mo de um

sonho,
Esses estados anômalos de automatismo necessitam

de ser assinalados pelo pr?fission�.I, antes d� apreciado: pe- L
;

lo julgador, porq,uanto so o pem.o pcder.a examlOal os I ela

á sua distinta freguesia qU'e diariamente apre'
sentará grande sortimento de dôces de diyersas
qualidades, e pães como: Alemãop Suíço� Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença \e fra�':'

cês, ainda não conhecido nesta cidade
'

Massas d6ces: Brasil com Creme] Côco, Açutar
,Cristal, CariocólI, Meia-lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos'
('I pão RGsêta

'

Defensor do réu.

Biscoitos e Boladlas dos mais variados tipos
Ac _;i tam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães 'Fôrmas
Sanduü:he e Centeü@

o pão Alenlão é iorneado duas velas ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo

AO.
Tenho grande· prazei" de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado.. rara oferecer ladrilho� de primeirissima ,qualidade, serv�ço de marmorítes, pias, balcões, .�esas· e todos utensílios neste ramo

4�abament() Ver-feitu 'e Jerrvuç() Áb�()lutamente «7ar-antió()
lr A\'�' �C 1(2 It lU II) I�\ A\ lr II) JI

L�(7UN�

' ...
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A denominação «quinta- mais admiravel quando se a Alemanha e o Japão lu- p' P S 10$ * f 86 * C P t I 34 * P bl' D' 9Assinaturas: or Ano 20$ or emestre 'one, . os a , U ice-se aos omrn o€oluna» deve traduzir a idéia consolidou sob 9 castigo dos tavam contra o Sr. Roose-
/

de <quinta-arma». Infanta- bombardeios aéreos. �elt dentro ·dos Estados
��"""4l'-.�����""""'�,ria, cavalaria, artilharia. e

I
Não compreendo,

entre-I
Unidos, através de exerci-

R d ção e clíclnes L A G UNA, Sta. Ca�arina A N O X,'aviação não representam to. tanto; que .se denomine tos que tinham comandan- e a ", :

dos os meios de luta, numa <quinta-coluna» a essa no- tes americanos e se compu- R U A 1 3 D E M A I b, 3 31 de Maj()' de 1942 NUM E R O s 4 2
�erra m�ema, Ha que vaarma ��uru, Se éa �am de soWad�amcrka-

�contar ainda com os ele-

I
ultima organizada, do ponto nos. O mal feito, até agora, .

mentes da espionagem, do de vista cronologico, na his- pelos submarinos alemães, I" .' f'"derrotismo e da propagan- teria das guerras humanas, ou pelas forças nipónicas, é Imltadoi� O I"
da, elementos, aliás, que o certo é que entra em ação desprezível se comparado �,;"'" � � � tl "
sempre existiram, mas des-. antes de todas as outras e aos danos resultantes das �IA\"Ji fWO u3..!!l.O
coordenados e, por isso mes- decide .batalhas que ainda campanha\ isolacionistas.
mo, inexpressivos. O que não foram travadas. Por

I
Foi preciso o ataque a Pear i- De 1041 até a metade do «� Vid� Patética, clt::: Dos., cos�umava diz�r _vinte a�os «VISIONARIOS E PRECU RSO�

constitue a novidade da esses dois aspectos, constr- Harbour para que ficassem século XIX, havia na côrte toievski » - Andre Leoinson mais tarde:« CreIO que 18- RES> - Aldcus Huxlex _

<quinta-coluna> conternpo- tue a vanguarda dos exer- derrotadas as vanguardas da Inglaterra o cargo de - a,ografia - 2", edição - mais conhecí um dia alem Ensaios - Editara Vecchi,
ranea é a integração de to- citas invasores. As vezes do Eixo, vanguardas que-vi- «Imitador Ofical do Galo>; Editora Vecchi - Rio, 1942. desse em que ouví dizer que Rio, 1942,
das as suas forças num pla- não chegam a aparecer os nharn evitando, desde 1939, a tarefa dêsse funcionaria me condenavam ao presídio..
no de conjunto, o que lhe I exercitas e já as colunas de sob o comando do Sr, consistia em aparaecer na •Um livro que nunca se Quatros anos de existência Aldous Huxley. o célebrepermite um raio de ação espiões e derrotistas obtive- Hoover, do Sr. Lindbergh, quarta- feira de cinzas nos possa apagar de nossa memó, para um homem que vira pensador e romancista inglêsinfinitamente superior ao ram vitorias decisivas, como dos senadores Borah, Fish e

aposentos do rei e imitar o ria? Se devo assinalar um» com os próprios olhos ser ca- com quem o leitor brasileirodos grupos dispersos, que na Espanha, por exemplo Clark, do Padre Coughlín e
canto do galo, afim de re- -escreveu certa ocasião vada a sua sepultura.> iá terá travado conhecimen­agiam nas guerras passadas.

I
Quem venceu a luta chama- de tantos outros. A Inglater- cardar ao soberano a traição I Romain Rolland -« é «A

.

E Dostoievski, dAesd.e esse

I
to através de obras de ficoEsse desenvolvimento per- da, com algu-na irnpropr ie- ra se uniu depois da conquis- do apóstolo Pedro; êsse ve- VIDA PATS'TICA' DE dia viveu sua extstencta com ção, revela-nos em VISIO.mitiu que ta is recursos pas-I dade, espanhola, não foi o ta da Tchecoslovaquia An- lho costume foi abolido pela DOSTUIEVSKI ». uma intensidade que dá ver- NA'RIOS E PRECURSO-sassem de meios auxiliares General Franco, nBS o Sr tes desse golpe, quanta coisa Rainha Vitória, em 1840 por S " _ ,tigem ainda seguindo-a sim- IRES. coleção de ensaiosde luta a uma nova arma, Hitler, sem outros recursos obteve o nazismo, sem 'que _ udasl pagma; f sao de res- plesmente nas páginas de filosóficos uma das face as'G

_

B h? E'
«não consultar mais ao es-

rao o orosas a orça e

res-I bi f' .

'

,
não menos valiosa que as que o da «quinta-coluna» reagisse a ,a- ret an a, �

pirita da época» d d
' sua logra la mais brilhantes de seu espi-outras a que se incorporou, de sabotadores diligentes e que havia dentro do país su:nar :e� a e corno a .ad: Pela escada de Jacob, es- rito poliédrico: a do filósofod d

.

'1 'd
'

prra extstencia atormenta a

1 I
' .

d di b _A historia das guerras e errotistas mi itantes. 'unia especte e <qumta-co-
d "d <Cr í C .' ca a os ceus: arnrgo o la o, de visao larga e certeira. r

hoje não poderá mais omitir, Nos Estados Unidos, o luna >. com a fina flor do o autor e r une e asti-
por seu braço desce com ele «VISIONARIOS E PRE-

ou desprezar a importancia esforço formidavel do Sr. pan-germanismo, Lorde Lon-

Q
"

'

t
. gO»A' Vid P

,. d D I ao inferno, E este Dostoievs- CUR.sORES,. é

uma revisãod L d R h uer ,

,raions rUIr « I a atetica e

OS-I k i 'I' I
' .

f'
. '

•da «quinta-coluna>, pois Roosevelt obteve ré-ulta os donderry, ar' e , ot ern;e- u.:J. '-
.

k', I, mu tip o ate o in mito,

I
tão cabal quanto convincen-I d A L d L h, toievs I) começa com o

d'
, .

dque não são po.ucas., 'nem pr.ecari.os"pea reststencia . o re, os stor, ar e ot ian,
em étimo local? j

, '.

I d d' contra uono.vsurpreen ente, te de algumas das teorias e

I I f [ h d 11 rama rmcia o gran e es- .,.,
d 'pequenas, as vitonas que «ISO aciomsmo>.

'

I sem a ar nos omens e

I'
a

.

'

..
f

' romancista UnlCO, Joga ar doutrrnas mais representati-N F O S R 1'· iB h S . crrtor russo, o seu quasi UZI-
� f dela tem. obtido, I a rança, r. ooseve t dese�a,va _in:ning ,a,.n., �om o ,r. ViENDE�SE á rua Felipe I C I�

_

d
cesen rea o, amoroso, revo- vas do pensamento humanoI E' "h b .

.

f Q amento om o pe orao e
I

. ,. ,
,. ,'n'l Belgíca e na Holanda, a que pertencesse aos sta�1OS \..... arr. enam a rente. ue Schmidi, a mais movimenta. "f ucionarro. ceptco e crente, O ínclito polígrafo tem oI f U d f d h executores a sua rente apon-j , Ad; L

.

.ação da «quin�a.-co una» ,oi
.

ni os, e não a seus inimi- oram to os esses ' )mens, dl da Capital, entre os pre-, tmdo-Ihe os fuzís, tocando
e que n re edvmson nfos dom de ferir tunda as ques-elemento deCISIVO, como gos, a escolha do momento lsolac;onlstas 'dos Escadas dws ns 87 e 91 ótimo ter- A

I apresenta em to as suas a- tões mais complexa3 deP I H b f I d ' com as tremu as costas o
. d . , .' .

iambem o foi nas batalhas do ataque. ear ar OLlr Unidos e germano ius a
rena para construção me. 1 d

. cetas, com surpleen ente·ca- atualIzar os temas mais pflS-O
.'

f 1'd d
.

I I .

- , nuro contra o qua eVla
I d h 'd dA'

.do Ex�remo neme, na era uma atail a e, mais ng aterra, senau InimIgos dindo 6 metrOti e 10 cts. de b
�

d d b I ar e uml a e. crl[lca tinos de vivificar os concei-Malásia em Singapura, nas cêdo ou mais tarde. Não te- de seu p'ais, conspirando frente por 28 metros de fun- I Dtom ,a.r ckr.Iva o

I
e

d
a,as, mundial vem reconhecendo tos �ais sediços, de infundir.

.

.

'd Ih E .". d ' ostOlevs I, co oca o no A' VIDA PA:TE1'ICA r'\E
'lnd:as Neerlandesas e na na SI o me ar para os s- contra os' mtele�sas. a pa· do. A tratar com o dr. João I b I d'

.

_

< "1 ...� vida e co;Jlor aos assuntos.

B'
.

N- h d U'd .

I
.

? Q f 'I
-

um ra a morte, cxpenmen DOSTOIEVSKIpropoa Irmanra. ao ou- ta os nr os reumr e emen- tna. ue oram e es senao de Oliveira em Laguna ou. b" '
»como a áridos., _

h
..

Ih' ,_ ,

j . d
'

. '. ta mais que nunca so reagu· b' f'
,

I t 'd
ve e nao a reslstencla pos- ,.tos, que e permitIssem açao os com m antes as van-

com o sr. Benedrto Jorge á d.
A •

d 'd V' logra la maIs comp e a e Psicoloao e rara penetra-I d·
. .

I' d' ? S' 'd d? '
' ça a a ansla e VI a, Iver"b d t tdA'"sive on e eXIsta uma «quln- Ime lata. e tivessem SI o guar as nazIstas.

rua ConS Mafra 68 ém.. d VI. rante, o aAorm.en a o g�, ção, servido por latos ttonhe-O
" ,

d 1940 Q
.

I' ',' s:m' por uro e espantoso S
.ta coluna». s pabes que \ tomQ as, em , no cam· «.umta·co U'1,a» e uma Florianopolis
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a Inglaterra e a Russia. Na cence, para enfrentar a si- da guerra, perduraveI...
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nos ante os olhos da mente,

e'm animadas pela magia do au­

.

tor as figuras de Pascal, Spi.
noza, Swift. S. Feancisco; S.
Gregório, Baudelaire, Wor­
dsworth. Huxley acareia-os
com a realidade, cotejando o

pensador com o homem, a

teoria com a prática, a dou­
trina. com a vida .

. <VISIONARIOS E PRE
CURSORES,.

.
é obra de um

filósofo, de um psicólogo e

de um esteta.

""ª A tradução· brasileira foi
cuidadosamente feita por

= Eloy Pontes e Cláudio de

=== Arat..jo Lima, e a edição,
= muito bem· apresentada, é

da Editora Vecchi, do Rio,
i _ sendo enriquecida com uma
. -

'capa a cores assinada por
,

MartellL

Motor indú'Slria
\ para.

Vende..se pela me­

tade dos preços atuais,',;;;;;
E um motol; «Oslo lnternacio-
-

nal lnaustry», de 6 H P,
trifasico, 220/380 volts, 50
cielos, 1.430 fotações por mi­
nuto, tiPo 11-41, completo,
fi saber:

Mesa-trilho para o

mesmo.

� Dois mancais
Um, erostato
Um êixo dé transmissão
Uma palio de madeira

Tudo novo e em per feito
estado de funcionamento, de
vez que nunca foi utilizado.
rrata-se na redação do

(Correio do Sul � a qualquer
hora.
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